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GRUPO I





1. Considere o seguinte texto.





A filosofia, apesar de n.o poder dizer-nos com certeza qual a resposta verdadeira às dúvidas que levanta, . capaz de sugerir muitas possibilidades que alargam os nossos pensamentos e os libertam da tirania do hábito. Assim, apesar de diminuir a nossa sensação de certeza quanto ao que as coisas são, aumenta em muito o nosso conhecimento quanto ao que podem ser; remove o dogmatismo algo arrogante de quem nunca viajou pela região da dúvida libertadora e mantém vivo o nosso sentido de admiração ao mostrar coisas comuns a uma luz incomum.





Bertrand Russell, Os Problemas da Filosofia, Lisboa, Edições 70, 2008, p. 217.








1.1 A partir do texto, caracterize a filosofia.





1.2. A partir de um exemplo de um problema filosófico estudado no 10.° ano, mostre que a frase sublinhada é verdadeira.








2. Indique o valor de verdade (Verdadeiro ou Falso) das seguintes afirmações.





a. Em filosofia, procuramos descobrir a verdade acerca das questões de que nos ocupamos.





b. Devemos pensar que, em filosofia, não existem opiniões erradas.





c. O método da filosofia não é a experimentação.





d. A filosofia estuda tanto questões a priori como questões a posteriori.





e. Por vezes, para responder a uma questão filosófica recorremos também a dados empíricos.
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GRUPO II





1. Suponha que o João lhe diz:


	“A filosofia não deve ser uma atividade argumentativa porque a argumentação é coisa de políticos mal-inten-cionados e só serve para baralhar mais as pessoas acerca de assuntos importantes.”





	O João está, neste caso, a argumentar? Justifique a sua resposta.





2. Qual é o papel dos argumentos na filosofia?





3. O que é um argumento válido?





4. Considere o seguinte argumento (usado frequentemente para defender o relativismo cultural).





	Culturas diferentes aceitam como verdadeiros juízos de valor diferentes.


	Logo, não há verdades absolutas em matéria de juízos de valor.





	Este argumento é válido? Justifique.








